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A minha Patria 
Berço de oiro onde nasci. Logar santo 

<que me mostrou a primeira luz brilhante 
do dia. Mãi desvelada, carinhosa e con¬ 
soladora que afagaste a minha fronte jo- 
venil e até hoje tens sabido enchu^ar, 
como ninguém, as lagrimas por meusolhos 
derramadas através dos revezes constan¬ 
tes, pesados, negros e forçados que so¬ 
bre meu espirito têm caido !.. . Bendita 
sejas Patria Portuguesa !. . Patria que¬ 
rida,- gloria imorredoira para mim no 
mundo inteiro, alegria, prazer e amor do 
meu pobre coração. Em ti, mãi querida, 
fitei e fitarei sempre os meus olhos até 
ao ultimo alento, e por ti que me déste 
o ser, por ti que foste sempre a patria de 
meus pais. por ti que serás certamente o 
lar bendito de minha filha, por ti que 
ocultarás o meu corpo e de todos os meus 
mais queridos,.por ti que tens sido cons-- 
tantemente o meu pensamento, a origem 
dos meus sobresalcos, a esperança intima 
da minha alma e com o tempo serás a 
minha companheira fiel, eu farei, como 
português que sou, todos os sacrifícios 
possíveis, reservando-te nos meus lábios, 
Patria Amiga, até ao ultimo sôpro da vi¬ 
da, um beijo de filho dedicado e submis¬ 
so que nunca te olvidou e que sempre 
julgou com sinceridade ter cumprido as¬ 
sim um dever sagrado de gratidão c amor 
pátrio. Bendita sejas Patria Portuguêsa, 
berço de oiro onde nasci ! 

HO NO RA TO SANTOS. 

O conflito luso-germanlco 

A GUERRA 
Os pussos victoriosos 

Notjcias oficiais de Petrogrado referem 
que a ofensiva dos cxeritos comandados 
pelo general Broussilof de tal maneira foi 
violenta, que os soldados russos chegaram 
a apoderar-se de cosinhás de campanha 
ordinariamente instaladas a quinze ou 
vinte kilometros da frente, o que prova 
que os russos não só chegaram ás pri¬ 
meiras linhas austríacas, como ainda pe¬ 
netraram nas posições que o inimigo ocu¬ 
pava muito mais além. 

No actual momento, tres exercitos aus¬ 
tríacos estão derrotados, tendo sofrido 
perdas superiores a 200:000, além de im- 
pr rtantissimo e numeroso material de 
guerra. 

As consequências da victoria russa que 
não está ainda terminada, são já muito 
sensi veis. 

As tropas do general Broussilof read¬ 
quiram o mesmo ardor, a mesma inicia¬ 
tiva e a mesma confiança que manifesta¬ 
ram nos primeiros mezes da guerra, du¬ 
rante os quais, sob as ordens do seu va¬ 
lente chefe, avançaram atéás planícies da 
Hungria. Só a insuficiência de material as 
tinha impedido de proseguir uma acção 
tão bem iniciada. Hoje, os canhões rus¬ 
sos espalham de novo a morte c o terror 
r.a Galicia, entre o inimigo. 

Desde o dia 4, em que principiou a 
ofensiva dos russos, até 16 do correme, 
teem. estes aprisionado i5o:ooo soldados 
e 2:472 oficiais austríacos, aos quais fo¬ 
ram tomados 163 canhões e 266 metra¬ 
lhadoras. 

Na Alemanha 

A imprensa alemã não dissimula a de- 
cepção que produziu o resultado da ba¬ 
talha naval. 

Entre outros jornais, a «Gazetta de 
Francfort», diz: 

«Não podemos deixar de frisar que a 
«imprensa poderia muito melhor cumprir 

a sua missão de comentar as noticias ofi¬ 
ciais se também melhor fosse informada 
do caracter definitivo ou provisorio das 
listas dc perdas. Assim poderia evitar que 
cs inimigos a censurassem de ocultar a 
verdade. 

D que diz a imprensa in- 3, çjleza 

Oí êxitos russos despertam grande en¬ 
tusiasmo na imprensa ingleza. A maioria 
dos jornais considera que a batalha naval 
cm Jutlandia, tirando aos alemães a pos- 

Crónica citadina 
SANTO AHTOmO • • 

Correu animadíssima, em todo 0 pais,— 
segundo relutam os jornais.—a festa do po¬ 
pular taumaturgo Santo Antonio de Lisboa, 
uma das mais radiosas figuras do agiologio 
lusitano e. que fltresceu no reinado de D. 
Sancho 1. 

Santo Antonio foi, em todos os tempos, um 
dos mais festejados eleitos da côrte celeste. 

E' 0 santo cujas obras esconjuram os ma¬ 
lefícios diabólicos, que faz encontrar as coisas 
perdidas, que ajuda a saldar toda a casta de 
dividas, que promove a realisaçiò dos sucessos 
mais extraordinários e—prodígio dos prodí¬ 
gios !—aquele que, nas horas vagas de tantos 
*àfazeres» se enlrelem a casar raparigas! 

Com tantas virtudes excelsas não swpreen- 
de que Santo Antonio, tenha sido sempre tão 
festejado sob estes ceus de ametistas, ouro e 
rosas de Portugal. 

Em Faro, a sua já histórica ermida do 
Alto, regorgitou este ano de devotos, entre os 
quais predominava 0 belo sexo, e quando a 
imagem do santinho, apóz um pequenino e 
salutar passeio, regressou ú igreja, 0 seu an¬ 
dor jloiido ficou, num ápice, complelamcnte 
despojado das tnumeras flores que 0 adorna¬ 
vam, tantas foram as donzelas que, impul¬ 
sionadas pelo desejo de se mandarem, mete¬ 
ram por aquela fôrma 0 seu requerimento a 
Santo Antonio. 

Ditem-me que cada flôr roubada é um 
ano subtraído ao tempo que falta para 0 sus¬ 
pirado matrimonio de quem a furta. Parece 
que não ha rapariga que não deseje casar-se 
e assim se explica a furiosa ropinança de 
que foi vitima 0 famoso santo. 

Entretanto, aqui á puridade, e sem que 
vzlhos rancores me indisponham com 0 santi¬ 
nho meu patrício, direi que não me parece 
dos mais importantes este Seu poder miracu 
loso de alar 0 nó górdio do casamento, nesta 
lusa Patria, dados os encantos e feitiços que 
tanto distinguem a mulher portuguêsa. 

Mas, como 0 seguro morreu de velho, nada 
se perdia que lambem existisse um santinho 
incumbido de proteger 0 sexo bruto, livrando- 
0, 0 mais possível de quantas artimanhas e se¬ 
duções lhe armasse a jovial sociedade consti¬ 
tuída pelas moças e pelo milagroso Santo An¬ 
tonio, na intenção já sabida, de pescar um 
triste na rede matrimonial... 

LYSTER FRANCO. 
* 

sibilidade de realisar uma séria ofensiva 
no Báltico melhorou grandemente a posi¬ 
ção dos aliados sobre a (rente oriental. 

Cruz lfermelha 

Continua a despertar o maior entusias¬ 
mo a récita promovida pelo grupo de se¬ 
nhoras do Ginásio Club de Faro, presidi¬ 
do pela sr.a D. Maria Lucia de Figueire¬ 
do Corvo, a favor-da benemerita Socieda¬ 
de da Cruz Vermelha Portuguêsa. O 
espectaculo realisa-se ámanhã, no Teatro 
Circo, será abrilhantado pela magnifica 
banda de infantaria 4 e conta no seu pro¬ 
grama As rosas de todo o ano, Canto 
Celestial e Amazonas Piemontesas. Na- 
talia Vieira cantará uma engraçada can¬ 
çoneta e consta-.ios que o grupo, primo¬ 
rosamente ensaiado pelos nossos prezados 
amigos dr. Manuel Pedro Guerreiro e 
João Arouça, será apresentado ao publi - 
co pelo também nosso muito prezado 
amigo sr. dr. Antonio Miguel Galvão. 

Espera-se extraordinária concorrência. 

Varias noticias 

Encontram-se em Paris, onde já toma¬ 
ram parte em varias conferencias os mi¬ 
nistros portuguêses, drs. Afonso Costa e 
Augusto Soares. 

Espera-se de um momento para o ou? 
tro a tomada de Czernovitz, pelos russos. 

A récita promovida pelos alunos da es¬ 
cola Industrial e Comercial «Pedro Nu¬ 
nes», em beneficio da Cruz Vermelha 
rendeu 1572564 e teve uma despeza de 
322597. 

Do producto liquido, 1202523 (o'am en¬ 
viados á Cruz Vermelha por intermédio 
do sr. Governador Civil e 42544 tiveram o 
mesmo destino, enviados em ordem pos¬ 
tal. 

O governo português publicou um de¬ 
creto determinando que, para equipara¬ 
ção com o tempo oficial das outras na- 

Ferreira Neto 
Foi nomeado juiz substituto da co¬ 

marca de Faro, 0 nosso muito pre- 
sado amigo sr. João José da Silva 
Ferreira Neto, uma das figuras de 
maior relevo, desta província, á valo- 
risação da qual, durante toda a sua 
existência, tem consagrado dedicada- 
mente os dotes do seu espirito eleva¬ 
do e todo o prestigio que lhe resulta 
do seu caracter nobilíssimo. 

Os seus importantíssimos serviços 
ao Algarve, são dos que vinculam 
uma individualidade e por isso justi¬ 
ficam sobremaneira a singela home¬ 
nagem que hoje prestamos a Ferrei¬ 
ra Neto, enriquecendo a nossa gale¬ 
ria com o retrato de tão prestante 
cidadão. 

'ções, tais como I íglatcrra, França, Bél¬ 
gica, Dinauarca, etc., fossem adiantados 
um hora todos os relogios no dia 17, á.s 
23 horas. 

Edital 
DISTBITO DE RECRUTAMENTO N." i 

Francisco Gabriel Augusto da Silva Mimoso, coronel do 
quadro de reserva e cliefa do mesmo distrito. Faço saber 
que todos os cidadãos que lendo sido recenseados e inspe¬ 
cionados para 0 serviço dn exercito, e que pelo numero do 
sorteio não lhe pertenceu n serviço aclivo nem 0 da 2.* re¬ 
serva, sendo considerados livres do serviço militar, devem 
apresentar-se desde jà aos respeclivos Secretários de co¬ 
missões de recensramente militar para os relacionar e in¬ 
dicar 0 dia em que deveiu ser inspecionados, isto oos con¬ 
celho de Alcoulim, Alporlel, Castro Marim, Loulé, 01 hão, 
Tavira e YiN Real de Santo Antonio, e os do concelho de 
Faro na secretaria dn ciudo distrito. 

Quartel em Faro, 16 de Jnnlio de 1916. 7 
O chrle, 

Francisco Gibriel Augusto da Silva Mimoso, 
Coronel. 

Major Pires Viegas 
Acompanhado por sua esposa, parle bre- 

veaiente para Huita, onde vai exercer 0 ele¬ 
vado cargo de governador do respeclivo dis¬ 
trito, 0 nosso presado amigue correligioná¬ 
rio sr. maj^r P.res Viegas, 

A S. Ex.a> desejamos muitas felicidades. 

Antonia Trigoso Pires Viegas, devendo muito breve se¬ 
guir para Africi Ocidental e não lhe permitindo n* condi¬ 
ções de Bua saudu retribuir cumprimentos nésta ocasião, 
la-lo deste modo, grata por tantas provas de considera¬ 
ção e estima recebidas de suas amigas e lamilias das suas 
relações, ficando à sua disposição na vila Si da Bandeira, 
districto da Huila, onde lemporariaminte vai residir. 

O major J. Pires Viegas, ainda sob a impressão do cati¬ 
vante e carinhoso acolhimento (eito pelos seus amigos e 
concidadãos, por ocasião do seu regresso da expedição do 
Sul de Angola, a lodos, uma vex mais, manifesta 0 seu 
grande reconhecimento e oferece o seu préstimo no distri- 
cto de Huila, África Ocidental. 

- 

Touristes 
Trazidos pelo seu «Panhard» encoDtram- 

se nesta cidade os nossos presados amigos 
e correligionários srs. Joaquim Mascarenhas 
Pacheco e Manuel João-da Cruz Neto. 

Tripulam 0 «Auto» as demoiselles Maria 
Barbara Valadares Pacheco e Maria do Pa- 
Irociuio Cunha. 

Suas Ex.a* propõem-se como verdadeiros 
cSportmem* bater 0 récord de uma visita 
municiosa a uoss t bela província. 

Beuviudos. 

A treze do mez de Junho 
Santo Antonio se demove, 
Sun João a vinte e quatro, 
E San Pedro a vinte e nove. 

Oh moçis, andem ligeiras, 
Váo pedir a Santo Antonio 
Que as ponha todas em linha 
No livro do matrimonio. 

Santo Antonio é brejeiro 
E alguma cousa maia; 
Faz chorar as raparigas 
E andar sempre aos ah, 

As çri-Alhns 
Estiveram furiosas,'as gralhas, no ultimo numero do «Hcral- 

do» I Alem de eliminarem os nomes dos estudantes Antonio ^la¬ 
deira e Cachopa, na relação dos qu: tomaram parte na recita Ítromoclda pela Escola Industrial, a favor da Cruz Vermelha, 
uram-se a um dos belos sonetos de Cândido Guerreiro e dc- 

mudaram em tumulo o «tumulto» que O.iluslre poeta escreve¬ 
ra 1 . / . 

Tenham paciência os nossos leitores... sao as grálhas do,., 
ofieij... 

IMPRESSÕES 

Eram nove horas quando chegámos á pi- 
loresca cidade ilo Gilão. 0 calor começava 
a apertar. Depois de uma volta pela antiga 
Balsa e de u 11 almoço opiparo no hotel Ca- 
leça, principiámos 0 passeio de estado que 
nos tinha levado á bonita terra. 

Visitámos primeirameuie a igrej 1 da Mi¬ 
sericórdia, magnifico exemplar de renasci¬ 
mento antigo com as suas janelas ora barou- 
co e os seus azulejos barouco-racouco de 
1760. A talha das capelas é do século XYII. 
Por detraz da porta principal existe uma ro- 
sacea que parece anterior a esia. Da rua 
mal se vê. „ 

Vimos também a sala das sessões da me- 
zericordia, numa das dependencias desia 
igreja oude existem ires bonitas cadeiras: 
duas Luiz XIÍI e a do provedor, Luiz XVI. 

Seguiu se a igreja de Santa Maria. Ao que 
parece, tiraute a porta gótica. 0 resto da fa¬ 
chada que é pseudo-classica, foi mandada 
conslruir depois do terremoto pelo bispo D. 
Francisco G>mes de Avelar, cujo centenário 
lia pouco se efectuou com graude pompa na 
Sé desta cidade e a quem se devem grande 
numero de coustruções e reconstruções não 
só em Faro mas eui todo 0 Algarve. 

Aproveito a ocasião para prestar homena¬ 
gem à memória do grande amigo da nossa 
proviucia e que por isso mesmo se torua 
digno da veueração e respeito de todos os 
bons algarvios. 

Sigamos: 
As duas capelas laterais são também gó¬ 

ticas, teem uma janela de máiuel com rosa- 
cea. A ab.iboda é das chamadas de berço e 
assenta sobre pilastras dóricas. À capela do 
Senhor dos Passos pareceu-nos em estilo 
mauueliuo dos priucipios do seculò XVI,mas 
tem uma rosacea que é mais auliga. A do 
Santíssimo com os seus azulejos de 1748, 
cupula (*) e lauiernim, é anterior á recons¬ 
trução da igreja bem como a outra capela 
de que jà falei. Esta reconstrução deve ser 
dos meados do século XVlIIjem pseudo-clas- 
sico. 

Segue-se a do Seubor Morto,em estilo gó¬ 
tico, reconbeceudo-se nas pedras aioda as 
siglas (*)..A capela-mór è mais receute e a 
de S. José é gótica. Na sacristia existe um 
I ivabo do século XVII e um tamborete com 
costas, Luiz XVI. 

Visitámos depois SautTigo que foi cons¬ 
truída em barouco velbo do século XVII 
aproximadamenle. As colunas do altar-môr 
são corintias ou compósitas assentes sobre 
misulas (3). O batistério è relativamenle 
moderno, pseudo-classico. 

Depois fomos é igreja de S. José,que tem 
pouco valor artístico. A sacristia, que era 
uma antiga capela, é manuelina. Encontrá¬ 
mos lá cadeiras Luiz XIV, das chamadas 
com orelhas e um tamborete estilo Luiz Xlll, 
sem costas. 

Seguimos para a igreja de S.Fraocisco.que 
ardeu e fui reconstruída péssimamente. Só 
escapou a capela do Seubor dos Passos que 
era dourada; agora está caiada. A sacristia 
era também uma antiga capela e do mais 
puro gótico. Este gótico é auterior a Afonso 

III e do mais bonito do Algarve. Tem uma 
janela cuja maiuel, por se ter partido,é ago¬ 
ra de madeira. 

Fomos ao cemilerio desta igreja,onde exis¬ 
te uma cruz formada por um fuste qualquer 
com um capitel gó.ico era cima, leudó por 
base outro capitel invertido. O carneiro (*) 
é gó’ico e fazia parle (la auliga igreja. A 
arrecadação e semelhante á sacristia em es¬ 
tilo gótico, mas parte dos artezões já caí¬ 
ram. 

Depois, vimos S. Paulo, onde ha de notá¬ 
vel a porta renascimento clássico, muito 
grossa, e uns paiueis em madeira. Fomos 
depois ao Carmo que é coustrução do século 
XVII ou XVIII. O oratorio da capela-mór é 
barouco-racouco; nesta capela ha duas cre¬ 
dencias douradas em estilo Luiz XIV. As 
outras capelas são em barouco-racouco e 
teem pouca imporiancia. As janelas e as por¬ 
ias são em tarouco. 

Visiiámos depois, a ti:ulo'de curiosidade, 
a igreja do Livramento sustentada pelos 
marítimos. Na travessa de D. Brites ha uma 
janela manuelina muilo interessante. 

Além destes edificios.quesão artisticamen¬ 
te os mais ioieressauies,lemos 0 quartel em 
barouco dos fus do século XVII ou princí¬ 
pios do XVIII, 0 compromisso maritimo,ba¬ 
rouco também, a cadeia velha em manueliuo 
e outros de tão pouca importaucia que uão 
merecem especial menção. 

Eis aqui, em resumo, as miohas impres¬ 
sões sobre 0 nosso passeio á cidade de D. 
Paio Peres. Que, diga-se a verdade, pare- 
ceu-uos muito bonita e pitoresca, e não admi¬ 
ra por isso que haja quem diga que è mais 
boiiila do que Faro. 

Mário Augusto Ti. Lyster Franco. 
Aluno da 4.* classe do Liceu de Firo 

(*) Zttnboiio. 
(2) Sinais com que os pedreiros-!i»res matctvam as suas 

peoras p»ra as deslinguir das dos seus camaradas. 
C) Suportes arquitetónicos em cantaria. 
(’) Casa de ossos que existem nus cemitérios. 

Uia carta 
Ao Ex.“° Presidente da Comissão de Subsistências do- 

Concelho de Faro, ou a quero suas rezes fizer: 

S-iU do poro, Sr., e é em nome desse a que me 
bonro de pertencer que Tenho rogara V. Ei.* se digne lan¬ 
çar olhos misericordiosos para 0 que se passa nesta alteia 
de Estoi com um dos principais generos alimentícios—0 
peixe. 

Os arrieiros, entendendo que os sacrificios da present» 
ocasião devem ser «6 para os outros, e no mesquinho pro- 
posilo vingativo de extorquir ao povo a importância de 
uma multa em que ha pouco 0 Merilissimo Tribuml da Co¬ 
marca os condenou, despresam a tabela e vendem 0 peixe 
por preço a que 0 pobre não pode chegar. E, 0 que é peior, 
com ordem do sr. regedor, que assim filseia a missão 
que lhe fui incumbida. 

Chicharro a £28 centavos o cento e, quan lo a procura 
aumenta, a £32 centavos 1 Ninguém 0 cirupra.mais barato 
em Estoi, salvo se 0 Sr. regedor consegue para ele esse 
beneficio, ó que ignoramos. 

Não hiverá meio de põr um freio oa ganancia destes se¬ 
nhores sem cuBscioocia e de ensinar a autoridade a cumprir 
os seus deveres de protecçáo ao povo ? 

A vós recorremos, Ex.“° Sr., convencidos da que fareis 
com que 0 pobre também possa comer peixe em Estoi. St 
a bera é de s.crificios, que se sacrifiquem todos. Não de- 
sej imos 0 prejut 10 dos negociantes de peixe; mas doe-nos 
que Uqto se queira lucrar quando a vida esti tão cara. 

Um Esloiense. 

--—- 

Galeões espanhoes 
Durante a semana finda foram capturados mais- 

4 galeões espanhóis que pescavam em aguas por- 
tuguêsas. 

Novidades literárias 
A INGLATERRA PACIFISTA,—por Baplio Teles.. 

Preço SOO reis 
Livraria F»g«ielrluhas—llua da* 

Oliveira», 9 ft—Porte». 
--—- 

ATLANTIDA 
Està ã venda o 8.° numero des¬ 

te mngnlflco mensarfo artístico 
literário e social para Portugal 
e Brazll, dirigido pelos Ilustres 
escritores Joáo de Uarros e *oSo 
do Hlo. 

Preço $25 

PEREIRA DE UMA 
Deu-nos 0 prasvr da su* visita 0 nosso presado ami¬ 

go sr. Antonio M:<ria ds Silva Pereira de Lima, di¬ 
gno professor da escola movei da Junqueira, dedicado 0 
antigo republicana,ardente patriota « propagandista que de¬ 
pois de ler representado 1 Camara Municipal do Castro 
Marim e Junta de Paroquia do Azinhal,_ nas manifesltções 
patrióticas do dia 10 desta mós era Lisboa e ter cumpri¬ 
mentado 0 Presidente da Republica e 0 govorno em nome 
destas corpor»çõ“3 administrativas, esteve nesta cidade a 
fim representar a mesma Camara e 0 A tministrador du con¬ 
celho de Castro llatim no cortejo cívico que se devia rea¬ 
lisar hoje,mas que não se orgamsou por motivos pirticuia- 
res.O sr. Pereira Lima cumprimentou em nome das mesma» 
(nlidadM • secretario da Junta Patriótica desta cidade. 



0* O MC*AtUÒ 

A Mulher perante 
a Sciencia 

Os jornais de Paris e nomeadamente a 
UniVersidade creãda pela revisia francesa 
«Anrialès» procuram interessar as classes ri¬ 
cas de Paris no estudo de varias sciencias, 
mesmo nas que parecem as mais abstractas. 
O publico da Universidade é principalmen¬ 
te um publico femiuiuo e, pois, não è de 
admirar que a sua amavel directora, ma- 
dame Yvonne Sarcey, tenha pedido a um 
matemático- de talento, Maftrice Ocagne, 
para fazer uma conferencia sobre o papel 
exercido pelas mulheres na sciencia. 

O assunto, por seu turno, deve interes- 
sar-aosipois por ele pode-se chegar a outro, 
isto é, saber.se é conveniente que as. mu¬ 
lheres se tornem sábias. E, antes de mais. 
nada, as mulheres serão tão bem dotadas 
como os homens para se ocuparem com as 
sciencias ? 

A historia pode responder-nos: 
«Desde o século XII, diz o sr. Ocagne,.o 

gosto pelas cousas do espirito acentua-se, 
entre as mulheres. E’ na epqca em que a 
filha de Luiz XII, Renata, estudava a geo¬ 
metria e a filosofia; em que a irmã de Fran¬ 
cisco I, Margarida de An^ouléme, rainha 
de Navarra, seguia as lições de um profes¬ 
sor de geometria, era que a princesa d'e 
Rohan servia, mais oti menos de confidente 
a Vièle, o crcador da álgebra moderna». 

Mais tarde, Carolina de Brandebourg vai 
até Londres para ver Newion, de quem havfe 
seguido, compreendendo-os, os trabalhos, 
ainda os mais áridos, e se no século XVIII 
os cursos livres de sciencias já existissem, 
muito maior séria o numero das graciosas 
e -geoiis discipulas. Emreianlo, durante o 
século XIX, este gosto das mulheres pelas 
sciencias abstractas, onde, os impulsos do 
coração nada tèem que vér,eufraquécè coii- 
sideravelmeDte e cumpre reconhecer que, á 
parte poucas excepções, as mulheres mais 
sábias são cada vòz mais raras; madame 
Curie substituindo o seu marido na Sorbone 
é um facto sem precedentes. 

Pode-se dizer que o pequeno circulo ocu¬ 
pado pelas mulheres na .sciencia não sigui- 
fica iucapacidade para este genero e sim re¬ 
sulta do sistema de educação que se lhes 
dava antes. Jo XX século. A objecção não 
tem vaiar: educação, instruçfo ^érança, in¬ 
fluencia do meio leem açção' preponderante 
sobre o desenvolvimento das nossas facul¬ 
dades! Mas a mulher ,é mais nervosa do que 
o homem e também' máís’emotiva. Eia é 
menos capaz de fixar, durante muitas horas, 
a sua .aten.ção sobra,o mesmo, objecip.. O 
papel que ihe cabe na conservação das ra¬ 
ças impede-lhe um certo numero de fadi¬ 
gas fisicas e intelecluais e não nos parece 
que leuha, ainda liTeímo-fifije,' tanta aptidão 
como nós pelo estudo das sfièncias, abstra¬ 
ção feita da influencia dos factores acima 
apontados e algumas vezes observada.- 
r Demais, séra reálmenie dêsejavel seme¬ 

lhante transformação^ e/ adnpilindo que as 
mulheres tenham as mesmas aptidões que 
os homens, será util para a sociedade que 
haja mulheres sábias ? A natureza, que di¬ 
vidiu cs, sexos, fez muito bem as coisas. . 

O principal dever da mulher é ser, an|es. 
de tudo, a mãe de femijia; e como poderia 
ela conciliar os múltiplos cuidados que re- 
clémãm áéus fillios corto es' trabalhos absor* 
ventes,, minuciosos, exigidas pejas indaga¬ 
ções scientificas ? 

O papel 'da mulher é já por si basrante 
graude, bastante elevado, bastante nobre, 
para que1 ela‘buscar fôf-a as satisfações do 
seu amor proprio. Ela é o guarda vigilante 
dólar .domestico e.quetn lhe.dá tpÇoo encan¬ 
to; Eia deve sei; a raspíra.dora dàquéle a quem 
ligou á sixa vida. Madame Lavoisier foi, sob 
este ponlo de vista, utna mnlhftl' completa. 
Nunca entrou diiectaménle como cojáhora- 
dora dos.trabalhos de,i.cu.nyi.r,t.do, juas^ara 
ele tradqziu- as .memórias ingl,eza§, fazia os 
registros d</ labora frhò', éxécútód varios de¬ 
senhos para seu livro de chimica-: em uma 
palavra: foi para seu marido um auxiliar de¬ 
dicado, e iuleligeute, 

Eiitrelauto* ; sem ser sabia, np .px-acto 
sentido da palavVa', a mhíriér poáe'sfer mais 
do que um auxiliar, póde toruar-se colabo¬ 
radora.- - • - 
; Pará élévar 0 magnifico adifitio,gloria do 
espírito hnmàito. de quê òs-graftfles sábios 
sào os arquitet.os,...é.,. preciso, antes de-tu- 
do, reunir -os%iafefctàis. A procura desses 
maleriaisr oonsíjíue Tarefe iMgr^ta, roas in- 
«spénsâvel. Qsrque.-a ela se,entregam sao. 
foerecedores de- todo o-nosso recouhecimeo - 
to:- Ora, esses trabalhos preparatórios,'gue 
eoiísistem■'nas ine,dições, cálculos etc,, sao 
muitas vezes exercidos peias mulheres,.com 
um zelo e abnegação dignos, dos maiores 
elogios. Foi assiih^bè a ífrtíã■‘de Herschell, 
admiradora férvèhte do génio de seuirttião, 
serviu-lhe dé poileroso'áúxiliar. 'i 

<Tão sábia quanto o ilustre astrologo*, e 
áirtda' que houvesse desf.obei'to;seie.'come- 

■ tás, sempre'prociifóu^èsqfiivarísèVcónten- 
tando-se com a gloria de morrer cènlenafià. 

E’ incontestável que uma certa colabora¬ 
ção entre irmão e irmã dii marido e mu¬ 
lher, principaimenle Dunca é má: ela per¬ 
mite uma troca de ideas entrè dois" seres 
que moralmeule só devem formar um, ci¬ 
menta a confiança de nm pelo outro. 

í’reenchendo.0 sen papel social, » mulher 
pode iuteressar-se pelos trabalhos de seti 

POB ES2B U7XTS0 

Os dentistas japoneses 

O método dí aprendisasjem dos den¬ 
tistas japonezes eo modocornojcles arran¬ 
cam dentes, é deveras curioso. Ora veja- 
se: -rlfiu ir-- 

Não empregam instrumento algum, 
trabalhandfri só com os dedos. 

Pegam na cabeça do cliente por um 
angulo maxilar, de modo que o obrigam 
a ter a bôca aberta; depois metem o po¬ 
legar e o indicador dà outra mão na bô¬ 
ca do enfermo e arrancam, quando é pre¬ 
ciso, ate cinco, seis e sete dentes num 
minuto. • , 

A explicação desta incrível habilida¬ 
de reside no método de aprendisagem. 

Fazem-se sóbre uma taboa de madeira 
vários buracos, nos quais se metem cavi¬ 
lhas; põe-se depois a taboa no chão e o 
aprendiz de dentista deve ir arrancando, 
um8s após outras, as cavilhas, s.gm mo¬ 
ver a taboa nem empregar senão os dê- 
dos polegar e indicador da! mâq direi¬ 
ta. 

Este exercicio renova-se varias vezes 
com taboas de abeto, de carvalho, de no¬ 
gueira, etc., empregando de cada vez ma¬ 
deiras mais duras e cunhas mais aperta¬ 
das. 

Quando se triunfa da ultima prova, é 
sinal de que se está apto para o exercí¬ 
cio profissional. 

Isto de sc nascer no ocidente já de per 
si é uma grande vantagem, até para quem 
sofre dos dentes. 

O telefonio sem fios 

Dizem de Roma. que a invenção da te¬ 
lefonia sem fios, pela qual a sciencia lu¬ 
tava algum tempo, é um facto desde ho¬ 
je. _ . : ' •) 

O jovcn fisico romano Ricardo More- 
ti. aplicando determinados princípios de 
Marconi relativamente ás ondas hertzia¬ 
nas, conseguiu comunicar verbalmente da 
Italia com Tripoli, sem o emprego de fios 
telefónicos. 

Em cada uma'das estações ouviam-se 
com perfeita clareza quantos sons se emi¬ 
tiam da outra. Nem a mais pequena in¬ 
terrupção se produziu dúrartté a celebra¬ 
ção da conferencia. 

Tão completo e tão brilhante foi o cki- 
to do radio-telefonio, qtie o ministro da 
marinha ordenou qúe se estabéleça ime- 
diataménte'0 serviço oficial entre a penín¬ 
sula e as suas novas colonias. 

O inventor, que consagrou muitos me- 
zes ap estudo da assombrosa descoberta, 
ofereceu-a gratuitamente ao governo. 

Contra as moscas 

Em Barcelona foi organisada uma expo¬ 
sição de productos desiinadosaoeXtermi- 
nio das moscas, e de cartazes e impressos 
què enumeram os prejuízos què causàm 

’os referidos insectos. 

marido', mas é evidente. qhe seaieilianie eo- 
laboivção não deixa de apresentar alguns pe¬ 
rigos, notadameiite nn domínio scienlifieo. 
A tmilher nunca se deve deixar ir até ao 
pedaiiiismo, ' lóTnandd-se 'uma Filaminte, 
piidcipálmenle quandó existem os filhos. 
De um modo gerãl, aliás póde se dizer, e 
isto relaciona-se com as queslões levama- 
ladas peli) feuiuismo,' qne todos os traba¬ 
lhos qua afastam a mulher do seu interior, 
seja ou não n.ãe de familia, destroem o lar 
e a felicidade' conjugal. Tais inconvenientes 
não existem para a mulher que remincia-ao 
casamento, mas é preciso que ela seja su- 
periurmente dotada e tenha dado provas de 
aptidões notáveis para os estudos que pre¬ 
fere e ,que compensarão; de algum modo, 
os incoiivWieutes de lima situaçao que aiu- 
da tiãò está perfeitameníe adoptada pelos 
ii.os.sos açniai.s costumes. 

Coisa curiosa: é somente no dominio das 
sciencias niatémaliças que algumas mulhe¬ 
res conseguiram rivalisar com os homens. 
Em todos .os otitrós ramos cias não deixa¬ 
ram 0 menor traço, á excepção de Mme. 
Curie. Porquê?. 

«Porque, diz 0 sr. Ocagne, as matema- 
licas, ao contrario das outras sciencias, não 
exigem neulium trabalho material acessoriu, 
que em algumas sciencias, ó bastante peno¬ 
so e de natureza a afastar as mulheres. To 
do 0 esforço que exige uma indagarão Uia- 
tematica é, ao contrario, puiamenle intele¬ 
ctual. Élla é, énlre todas as sciencias, a quet 
mais actjia sobre ^ sensibilidade, qualidadei 
esSencíaímente feminina». 

Em resumo, as mulheres leem pouca in-i 
fluência sobre ô desenvolvimento das scieu- 
ctas, as iqatematieas exceptuadas, e parece, 
que as mésmaá razões que as .afastam de; 
um trabalho violento e continuo as impedem 
de se entregarem a estudos seguidos, Fon- 
lenêle tinha rasao quando dizia: «Para as> 
investigações labofids?s, profundas, sódio-! 
meus 'pddem servir». PôdVse, poisjt quasi 
dizer que unicamente por excepção uma 
mulher se entregára aos estudos scientiScos- 
é que xtesse caso; ela deverá quasi sempre 
renunciar'ao desejo de fundar fainilia. 

E’ bem de ver que tudo quanto ahi fica 
precedentômenta -dito só visa a especialisa- 

iÇãp.. e Rãp p, educação ‘geral que devemos 
darV nossas” filhaS, hojii. 

ESFINGES 
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em ainda bem poucas primavéras, es¬ 
tá na mais ridente quadra da existência, 
mas como possue idéas seguras e bem 
definidas ácerca do importantíssimo papel 
da mulher no lar, não se limita a conhe¬ 
cer as boas práticas da convivência dos 
salões, e sabe, como poucas governar 
uma casa, evidenciando conhecimentos de 
economia domestica, que muitas senjioras 
desejariam pósàuír. 

Exagero? Não. Pura verdade. 
Raras vezes, nesta nossa cpoca de egoís¬ 

mo e de estultícia, se encontra assim, en¬ 
tre a esperançosa falange feminina ainda 
sem os cuidados obrigatorios da existên¬ 
cia social, quem ião perfeita e harmonio- 
sarnentereunaoutit aoagradavel, sabendo 
fazer as honras de uma reunião cerimo¬ 
niosa com a mesma competência com que 
prepara uma maionaisse, um prato esco¬ 
lhido ou um puding afamado, provando 
assim que soube aproveitar muito bem o 
tempo em .que, num colégio distante, 
aprendeu as regras da importantíssima 
sciencia chamada economia domestica. 

Escusava-se, talvez, a deser ção do seu 
insinuante tipo de morena para que todas 
as dedicadas decifradoras destes perfis a 
reconhecessem. 

Zeppelins despejassem sobre Flaminio 
toda a sua metralha assassina se ele caís¬ 
se em ião grande faltá. 

A minha gentil perfilada é morena, 
graciosa e viva; os seus olhos escuros são 
térnos e possuem aquele intenso fulgor 
que caracterisa os temperamentos iner- 
gicos. 

O conjunto das suas feições finas im¬ 
põe-se por um certo tic muito aristocráti¬ 
co e distinto; denunciando-a como uma 
das mais esbeltas descendentes de uma 
das mais genuinas famílias do Algarve. 

Rareiam, ha verdade, os perfis; assim 
como este, tão fáceis dè decifrar; depois 
de tantas mihudencias indicadas, de tan¬ 
tos caracteristicos mencionados, quein não 
adivinhará o nome da insirtuante * Esfin¬ 
ge *, cujo perfil, digno de um medalhão 
iantigo, vem-hoje enriquecer a já opulen¬ 
ta galeria de «O Heraldo»? 

Tinha gráça se hão adivinhassem mas, 
se tal acontecesse, a culpa não me cabe¬ 
ria. 

Gástei o melhor da minhá1 proáa insuf-' 
sa pretendendo retratar uma das mais 
interessantes figurinhas da élite farense; 
deligenciei enumerar os seus caracteristi¬ 
cos, mais' notáveis'; depois de tudo isto 
alenta-me a esperança de que todas as 
habituais leitoras desta secção facilmente 
irão reconhecer este perfil e se não o 
reconhecerem, creiam, será Uma exiranha 
excepção... 

FLAMimO. 

Eis algumas das respostas que nos fo¬ 
ram enviadas relativamente ao ultimo per¬ 
fil: 

...Sr. Redactor: Parecidissimo o per¬ 
fil de Madcmoisille Bçli.u Bruno. Conhc- 
ci-a logo. 

BELAS-LETR AS 

I. 
Murgarita. 

...Ficou optimamente retratada a mi¬ 
nha simpática e dedicada amiga Belita 
Bruno. 

• x* Rõsairiuha. 

. . .Ao íer o ultimo perfil do «iHcraldo» 
tive' as mihhas hesitações más acabei por 
concluir que se tratava d’é’'MâíTemoiselle 
Belita Bruno. Ehganei-me ? 

,Í**IÍIA I - Mabel: 

.. Fiaminio está fazendo uma concor¬ 
rência assombrosa ao sr. Silva Nogueira. 
Nío ha uma só das minhas.íamigas que 
não aguarde cheia, de impaciência «O He¬ 
raldo» sá ipara ver se lá vem transforma¬ 
da em «Esfihge», isto é retratada num 
desses interessantes perfis que tanto ía- 
zetn doidejar certas meninas. O, ultimo 
efà o da menina Belita Bruno, pois não 
erá'? ‘ .. ":';l 

Helena. 

. .Reconheci, facilmente, na ultima 
«Esfingeinsinuante Mademoiselle Beli¬ 
ta Bruno. > r- f. . ? 

,o-.u,r p smShlámandra. 
,".y»>íi •; .. o I. » 1 j... J 

.. .Cada per-fil completa magnificamen- 
te a formosa galeria do «Heraldo». Para¬ 
béns a Mãtíemoiselle'Belita BrOno, cujo 
retrato não podia fi'cà'f iiiáis 'parecido. 

Floramye. , 

...Muito bem! Depois de uma loura 
uma morena ! 0 perfil de Mademoiselle 
Belita Bruno ficou maravilhosamente pa¬ 
recido. 

.. .P. E. Não. vimos publicado o noss.o 
ultimo postal. Perder-se hia ? 

Pois saiba que disiamos que o n.° per 
fil era 0 dè Mademoiselle Lucilia Corpas.: 

JltitoloQÍa tio cHlgaroe 
POPSIA 

Partir, cest mourir un peu... 

VHARANCOURT. 

JÍ.-V-AT» é.í-t*#» ■'*£ í 
Não sei quem sofre mais: quem parte, se quem fica! 
Quem vai, leva um destino, ejacil lhe c esquecer. 
Quem fica, dilacera a alma entristecida; 

passa a viver na dor, de saudades viver. 

Partir, quando é voltar á terra, nosso berço, 
não custa quasi nada; ha sempre a anciedade 
de rever o passado, de abraçar quem amamos, 
de apagar num só beijo a palavra—«saudade!» 

Parte, diqendo adeus; porém, só ríalma sente 
que vai de novo ver, quem já em tempo amou, 
que vai colher as flores ao jardim do passado, 
ave que andou errante, e ao ninho regressou! 

Quem fica—desgraçado !=sonha no Ideal. 
Que doces são seus sonhos! Que rude 0 despertar! 
Sonha abraçar, alegre, o ente seu querido, 
Acorda na ilusão, e fica-se a scismar. 

Onde estará agora ? 0 que estará jaqendo ? 
Talveqpensando em mim!... Suprema flicidadel..} 
A alma se entristece. O peito se lhe oprime. 
A ilusão morreu; mas nasceu-lhe a saudade... 

Não sei quem sofre mais: quem parte, se quem fica! 
Quem parle, vae ’squecer; quem fica, recordar. 
Quem parte, podç amár na sua nova vida. 
Quem fica—desgraçado!—a quem é que hade amar?.,. 

MARIO BONANÇA. 

JtROSA 

PM WW 

Parecia de setim o reluzir do seu pêlo 
negro e áspero, qual maço crestado pe¬ 
las grandes soalheiras. 

Ó focinho dava-lhe um inapreciável 
tic de cão de raça e quanto aos olhos, 
eram tão meigos como outros não se en¬ 
contravam .em animais da sua especie. 

Era o companheiro do pobre cego, o 
seu guia, o seu unico amigo. 

Levava-o até junto das pórtas dós que 
costumavam Socorre-lo' e parava como que 
a indicar ao seu dono a ocasião de esmo- 
iar. mi •.' • v oiWi r 

E, graças a êle, o pobre cego granjea¬ 
va, com relativa facilidade,.o páj de ca¬ 
da dia. 
•ai: ■ -Ui ICMr.ítfÚlIM * : ■; •>>.' í.». 

Mátaram-lh’ò ontem’, de mahha. 
Um bôlo envenenado vetu pôr termo 

àquela existência prestimosa. 
—Deram- um bôlo ao seu cão, tiosinho ! 

--'vieràm dizer ao cego.-—Dê-lhe azeite^ 
dê-lhe agua salgada que-talvez ainda o 
salve. 

Mas aquelas palavras fulmináram o 
mendigo.-(Ufha ^í-aUideíiiíxpMSsíp de tris¬ 
teza esiampou-se-ihe no pobre rosto ma¬ 
cerado de privações. 

Assentando-se no-degvau de uma por¬ 
ta, ergueu as mãos trémulas ao ceu c 
implorotí a salvação do seú^guíx, dò seu 
amigo. Várává-llie o -coração uma .dôr 
imensa,- tôrfúrante, angustiosa. Era como 
se estivessem a apunhalarem-lhe o-cora¬ 
ção! Parécia-lhe que se afogava no gran¬ 
de ftiar da sua desventura ! E chorou, cho¬ 
rou copiosamente! • 

- Nxste meio tempo, alguns homens ca¬ 
ritativos tinham agarrado b cão e háviam- 
no forçado a beber o azeite e a agua sal* 
gada... & w l f "'K6 ?. 

Era jáí-tárdé. Estavam cornados os ins¬ 
tantes da vida do prestante animal. Arbo- 
ca Vinha-thè tlnffa èspiírtía aOrarelerita, e 
xtgitavam-lhe o corpo convulsões sucessi¬ 
vas... 

Largaram-no. Ele caiu pesadamente no' 
sólo, maculando o seu pêlo reluzente 
e levantando em volta de todo ó corpo 
uma tenue nuvemsita de poeira. 

Ficou uns ijtstantes sem mover-se. .... 
quasi hino, coimo se fôsse talhado em 
mármore negro todo o seu corpo de airo¬ 
sas linhas. 

Depois, voltaram as. convulsões-.,. , 
—xMeu pobre 1 Nero /^-gamea o cego! 

tateàndo incertamente-o espaço na ansia. 
de ataricia-'o; E o cão, ouvindo a voz 
dorida do mendigo, fez ainda um ultimo 
esforço, eraueu um pouco a cabeçaçmos: 
séu< olh-w já qdasi inexpressivos e baços, 
fuzilotí um lampejo de amizade, agitou 
muito fracamente a cauda e fino a» se num 
derradeiro e faft; estremeção. o 

• ViXlA. 

’ OT espectadores afastaratri-sé, já desin- 
tefessados daqóèTa Scèraa para êlés tão 
insignificame "í o pobre' cego'lá' ficoti-, as- 
s-Titado no degrau eàhcornido da porta, 
a cótifar Í10 sol a mágua imensa que lhe 
amargurava a alma ! 

LV&TER FRAKOO. 
MA .líll 

ConhecemoTla pela elegancia; pela côr dos 
olhes meigos e pelas suas fartas- tranças 
côr de ouro esbrazeado. 

Um grupo àb Constantes Leitoras. 

...Conheci, perfeiiamente, no ultimo 
perfil, a menina Belita Bruno; 

.'■Mana Algarvia. 
■ sàitfiiíii'.. 

... Apezár dè Flámihió também desta 
vez se ter çsqueçidp do jorgnon,:direi que 
não me foi dificildescobrir. na .ultima «Es¬ 
finge» a insinuante m;#demciselle Belita 
Bruno. 
, ., ... Francesinha. 

...Concluida a. leitura do interessante 
peffil .do ultimo «Heràidq» Çgo rqçOnhe- 
ci nele a minha gentil e .dileçta amiga Be- 
litá Bruno. 

Carab/t. 

. .Está tão parecido o ultimo perfil do 
«Heraldo» com mademoiselle Jovita Guer¬ 
reiro, que decerto ninguém deixará de 
reconhece-lo. 

Esmeralda. 

.. .É’ muito difiéil adivinhar, os perfis, 

do « Hérà!Id'òo'-lôga"qbe rdigàm fespe: 
morenas. ;0 ultimò será talvez o de 
demoísèHe Gabriélà A^xandre:..- 1 
-0* -.t Ei, .“OClFfc -Tí1 . r > 

Mirei 

...o ultimo perfil não é o da mc 
Behta Bruno ? 

' • : wyioie 

...Assim que terminei a leitura d 
timo «Heraldo», vi que a perfiladí 
a minha interessante amiga ■ A*zin 
Luz Cunha. 

t Uma mora 

. - .Alirmo-l.be que a secção de q 
do «Heraldo» çontinua.a despertar o r 
interesse. Q ultimo, perfil era o de-A 
motselle, Gsbrielq A'exandre? Parecei 

" ''' •_ ' j5-',vr '■ ' 'Glarrn, 

Além destes, muitos outros nos f 
remetidos, e-entre eles os seguintes 
mencionamos por também se relçrir 
Mademoiselle Belita Bruno, dc que 
na verdade, o ultimo perfil: Ma 
Bonina,, Salomc, 'Tavirense, Diamai 
Bebia, Mascote,. Gilete, Flór .de 
Nely, ‘Paylbia a Negcita. 
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VELHARIAS . •. 

EMârelaUvainenielohgi a vida da Socieda¬ 
de «Propaganda de Portugal». Esta Cilecti- 
vidade pode, pois, orgulhar-se de já possuir 
um pouco de tradiçãn. Eu não faltou nunca 
aos fios para que foi fuudada. Não faltou 
nunca ao seu programa. Greado para loruar 
conhecido o país tanto como cá dentro como 
lá tora, para o conseguir tem empregado os 
seus melhores esforços. Não custa nada re- 
eouhece-lo, como não deve custar confes¬ 
sa-lo, visto que taze-lo represeula uma al¬ 
tíssima obra de justiça, na qual só podem 
ver-se estímulos e adiviuhar-se excelentes 
incitamentos. 

Para que a tarefa da Propaganla fôsse 
ulil e se genaralisasse o tnais possível, 
creou ida as suas delegaçõís nas principais 
•erras d» provintia, e de prefereucia naque¬ 
las com tuaiores probabilidades de virem a 
ser centros de vilegiatura e dn turismo. A 
ronslitoição dessas delegações é eouhecida. 
Nelas se lem procurado sempre a gente de 
rnais categoria, de mais saber, e maior pre- 
pondoreocia nas terras onde leem sido ins¬ 
taladas. E a nenhuma delas falta a sua Co¬ 
missão de esieiica, á qual pertence sempre 
o Presidente da Gamara Mquicipai do Con¬ 
celho onde a Delegação funciona, enconlran- 
do-se nela, invariavelmente, um arquiteeto 
ou um engenheiro, desde que o haja na lo¬ 
calidade. 

Essa Comissão de estética tem por fim 
estudar os melhoramentos locais e. a enuse- 
llta-los a quem deva realisà-los, mais:é, em 
geral, Quvida quando os mtmicipios preten¬ 
dem levar a cabo obras de certa importân¬ 
cia, o que lhe dá um carrcter semi-oficiai, 
que representa uma caução iodispeusavel 
para as suas deliberações; o proveito que 
dahj lem resultudo para as povoações,_ ter- 
mas, praias ou simples estações de turismo 
e repouso é evidente; evita-se muito aten¬ 
tado coutra o bom gosto e poupa-se a des¬ 
respeitos e ás vezes vandalismos,monumen¬ 
tos, trechos architetôuicns e pedaços de pai¬ 
sagens que merecem todo o disvelo e a mais 
carinhosa protecção. Neste campo, porém, a 
Propaganda de Portugal se ainda uão tez 
tudo o que tem a fazer, realisou já um tra¬ 
balho notável de educação, cujos efeitos be¬ 
nefícios só contribuir para o prestigio desta 
sociedade. 

Isto pelo que respeito á acção da Propa¬ 
ganda em beneficio das terras onde esta 
Sociedades tem as Delegações. Pelo que se 
refere á propaganda do paiz, dentro do pro- 
prio paiz, a tarefa realisada è também no¬ 
tável. Dar de ela uma ideia não é coisa fi- 
cil. Entretanto, bom é que se relembre 
quanto a industria hoteleira se tem aper¬ 
feiçoado devido à acção da «Propaganda». 
Ha hotéis que se lèm transformado radical¬ 
mente & outros existem que, roercè na in¬ 
fluencia da patriótica coleclividade, de qua- 
st inabitaveis que eram. se tornaram, pelo 
menos, toleráveis e decentes. 

Quanto á propaganda do paiz no estran¬ 
geiro, a Sociedade tem feito o mais que 
tem podido, quer publicanJo em França, 
na Inglaterra e noutros paizes, esclareci¬ 
mentos importantíssimos sobre o nosso cli¬ 
ma, das nossas belezas naturais e da nossa 
riqueza architetonica e artística, quer di¬ 
fundindo conhecimentos amplos sobre tudo 
quanto possuímos que possa ser ulil no tu¬ 
rismo estrangeiro e até ao doente que ne- 
siie de bôas aguas minerais e de grande re¬ 
pouso para tratar da sua saude. Antes da 
guerra, a Propaganda fez muitíssimo nêsse 
sentido. Mas depois da guerra surgir é que 
a sua accão lem sido uoiabilissima. 

Efeclivamente, dada a extensão que o 
conflito europeu tomou, as estações de aguas 
mais celebres, as praias mais mundanas e 
os sítios de vilegiatura mais afamados vi¬ 
ram-se. quasi de repente, ou destruídas, 
como Osteude, ou transformadas em hospi¬ 
tais de sangue como Vichy. Houve danos ao 
turismo cosmopolita, corno ás termas ale¬ 
mãs e austríacas. Com isso, só tinham a 
aproveitar os paizes que. como o nosso, 
possuindo uma enorme riqueza de termas, 
praias magnificas é excelentes estações de 
altitude, se conservassem, se não alheios ao 

Já depois de impressa a pagina anterior, 
recebemos o seguinte amabilíssimo car¬ 
tão, que muito agradecemos em nome 
de Flaminio, lamentando, entretanto, não 
podermos felicitar a gentil «Gonimbricen- 
se», pela decifração que nos envia, visto 
que, o perfil a que se refere, é o de Ma- 
demoiselle Belita Bruno. 

Mas não desanime a gentil «Conimbri- 
censc» e continue a honrgr o «Heraldo» 
com a sua interessantíssima correponden- 
cia. 

...Sr, Director: Mais uma vez para¬ 
béns a Flaminio que continua habilmente 
a desempenhar-se da sua interessante e 
simpatica tarefa. Desenhou com tal perí¬ 
cia o perfil dessa esbelta e elegante more¬ 
na, comparavcl «ás mais belas moças da 
Cidade Santa» que eu logo a reconheci, 
embora a conheça por tradição. 

Uma sua dileta amiga falava dela como 
jFlaminio. 

E’ bem o seu retrato. E se ainda não 
esqueci é este o seu nome: Rita Jovita 
Leaí Guerreiro. 

Não é est i a simpatica perfilada do ul- 
titr-9 Wtcnero do Heraldo ? 

Uma Conlmbrlcensc. ‘ 

aasraaaà 
As mulheres valem mais do que os ho¬ 

mens. A sua vida é, quasi sempre, uma 
série de sacrifícios. 

OAlougier. 

A mulher é 
Deus e os anjos. 

um ser intermédio entre 

QAraud. 

As mulheres ou tudo veem ou nada, 
conforme a disposição da sua alma; o 
amor é a sua unica luz. 

Bal^ac. 

A mulher, para ser perfeita, basta-lhe 
ser verdadeiramente mulher. 

B lanchará. 

As mulheres são 
do mundo. 

a ir.ais bela metade 

J. J. cl\ousseau. 

A mulher tem um sorriso para todas 
as alegrias, uma lagrima para todas as 
misérias, uma desculpa para todas as fal¬ 
tas, uma oração para todos os infortúnios, 
um conselho para todas as esperanças. 

SaintFoix. 

A mulher é um tesouro com que a 
Providencia enriqueceu o homem. 

Schiller. 

E’ mais perigoso o amor de uma mulher 
do què o odio de um homem. 

Socrates. 

■ Todas as mulheres, até mesmo as peo- 
res, podem ser perfeitas durante cinco mi¬ 
nutos. 

Stahl. 

jotmojm.Ho 

Junho 
A treze Santo Antonio, um bom ratão 
Advogado das coisas mal paradas. 
Depois, a vinte c qujtro, o San João, 
Que, com moças, fez coisas aceodas... 

San Pedro a vinte e nove... o maganão 
Fez das suas cm eras afastadas, 
Mas emendou-se e, agora, abre o portão 
A’s almas ao Empireo destinadas- 

Ora aqui tens tres santos de apetite 
A quem alegremente tu festejas 
Com bombas de clorato e dinamite, 

Mas, junho, aqui p’r« nós, maldito sejas, 
Emquanto me lembrar essa enterite 
Que apanhei com dois kilos de cerejas ! 

’•' -• Lucitio Filmo. 

conflito, pelo menos com o seu território 
isento de conleudas destruidoras. 

A Propaganda assim o entendeu, e por 
isso, logo no principio da guerra fez pu¬ 
blicar em portaguês, hespanhol, fraacès in¬ 
glês um folheto no qual se fornecia indica¬ 
ções preciosas sobre o nosso clima, as nos¬ 
sas paisagens, as nossas praias, e estações 
termais, folheto esse que se vulgarisou ex¬ 
traordinariamente tanio na Earopa como na 
America, resultando uesse facto, logo nes¬ 
se ano, uma afluência ás termas portuguè- 
sas e algumas das'praias mais afamadas, 
uma concorrência como elas uão tinham 
jámais tido. E copio a propaganda nem ter¬ 
minou nem afrouxou na sua campanha, an¬ 
tes a tem proseguido com notável frequên¬ 
cia, de crer é que ueste verão a concorreu- 
cia de estrangeiros não detuinua, antes au¬ 
mente, devido sobre tudo á nossa riqueza 
bidrologica, que o sr. dr. Oliveira Luzes, 
num magnifico estudo qué o referido folhe¬ 
to profusamente ilustrado, insere, tanto vul¬ 
garisou, demonstrando que as nossas aguas 
minerais, tão abundantes e tão variadas, 
nada teem que invejar ás que de maior fa¬ 
ma gosam no estrangeiro. 

Eis, a largos traços, o que a Propaganda 
tem feito para atrair o estrangeiro que via¬ 
ja e se diverte, ou o que percotre as esta¬ 
ções de aguas de todo o mundo para 
alcançar a saude que lhe fugiu, é pou¬ 
co? E’ muito? Ha-de ver-se com mais deseu- 
volvimento com mais detalhe.Entretanto bom 
será acentuar já que dentro dos seus recur¬ 
sos, a Propagauda de Portugal tem feito o 
que lhe tem sido possível, oão sendo facil a 
outrem fazer coisa uova ou melhor. 

A ultima excurafto 
A Comissão de Excursões da «Propagan¬ 

da de Portugal», reuniu para dar conta da 
fórma como decorreu a Excursão á Beira 
Alta, ao Caramulo e ao Vale do Vouga, que 
ha dias se realisou, com o melhor exito. 
Essa Excursão ficou para sempre memora • 
vel no espirito de todos aqueles que nela 
tomaram parte, tantas agradaveis surpresas 
ela lhes proporcionou. Dado o exito que ela 
alcançou, pensa-se em repetir dentro em 
breve praso, se por ventura se reunir o 
numero de excursionistas indispensáveis, o 
que é tnaifi que provável. A referida Comis¬ 
são está orgauisando o programa da Excur¬ 
são á Serra da Estrela, a qual, evidente- 
méute. será pelo menos tão iuteressaute 
como a do Vaie do Vouga e Caramulo. 

£X Stecfante 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero iailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saldas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 
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Em Iodai ai pharmaeioa ou no Oopooita Gorai, J. DEL1GANT, i 
15, rua doo Gapatolroa, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos. 1 
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Pop esse Algarve 

Castro Harlm 

A camara municipal deste concelho, nu m 
proposito jnteirarameiite louvável, aumentou j 
em 5000 mensaes os ordenados dos profes- ! 
sores das escolas fixas, ateudeudo ás difi¬ 
culdades presentes. 

- -Q luspector do circulo escolar de Ta vira 
mandou afixar, edilaes convidando os pro¬ 
prietários de colégios que não estejam le- 
galmente autorisados a funcionar a eucerra 
rem, sob pena de desobediencia. 

C. 
Conceição 

Chamamos a atenção da auctoridade para 
tres engraçados de mau gosto que, a altas 
horas, passeiam pelas ruas mais concorri¬ 
das desta localidade, vestidos de «almas do 
outro mundo», empunhando brandões e can¬ 
tando muito soturnamente o oficio de defuu- 
tos. 

Consta-nos que brevemente se vai. orga- 
nisar uma «recepção» conveniente a esta 
«santíssima trindade» de engraçados que 
assim se permite perturbar o sono e a 
tranquilidade dos inofensivos moradores des¬ 
ta povoação. 

C. 
Esiol 

Por meio de enforcamento suicidou-se no 
dia 7, pelas quatro e meia da manhã, lan¬ 
çando-se a um poço, no sitio do Vale Graiir 
de, onde residia, Francisca Barbara, de 30 
anos, casada. 

Parece que desavenças com seu sôgro a 
levaram aquele extremo. 

A suicida, que tem o marido no estran¬ 
geiro, deixou 5 filhos menores. 

C. 
Lagos 

No dia 12 do corrente, foi encontrado por 
alguns ceifeiros do logar de Valo Verde, nu¬ 
ma seára, o cadaver de Fraucisco de Carva¬ 
lho. de 32 anos, casado, trabalhador e re¬ 
sidente uo mesmo logar. 

O snb-delegado de saúdo verificou que a 
morta deveria ler ocorrido ha 15 ou 20 dias. 
A família supunha o infeliz a trabalhar em 
qualquer freguesia próxima. 

C. 
Portimão 

A Gamara Municipal de Portimão aprovei¬ 
tou a visita recente do sr. Ministro do Fo- 
meuto àquela vila para lhe pedir o estudo 
de uma estrada que seja o prolongamento 
da- Avenida da Praia da Rocha e que ligue 
com a estrada nacional q.° 78, do litoral' 
algarvio. Essa nova estrada, alé n de valor i- 
sar muitíssimo a Praia da Rocha, tem um 
excepcional interesse para o turismo, por¬ 
que num futuro que deve ser proximo, tudo 
indica que essa praia venha a converter-se 
numa estancia de primeira ordem, impondo- 
se como estação balnear e como estação de 
inverno, tão benigno e tão ameno é o seu 
clima; o sr. dr. Fernandes Gosta mostrou o 
maior desejo de poder satisfazer o pedido 
da Camara de Portimão. 

C. 
Tavlra 

Acompanhado pelo seu professor, sr. 
Beroardiuo Barbosa Júnior, visitaram esta 
cidade no dia 15, em missão de estudo, os 
aluuos da 4.a classe do Liceu de Faro. Estu¬ 
daram os nossos principais monumentos, e 
percorreram a cidade por completo, apre¬ 
ciando-a nos seus melhores aspectos. 

" C. 

NOTICIÁRIO 
Regressou a Faro, depois de tratamento 

na Casa de Saude das Amoreiras, a sr.a 
D. Antonia Trigoso Pires Viegas, estreme¬ 
cida esposa do nosso prestimoso correligio¬ 
nário major sr. João dos Santos Pires Yie- 
gas. 

Que a bondosa senhora complete breve¬ 
mente o seu restabelecimeuto, são os nos¬ 
sos votos mais sinceros. 

= Em virtude de não ter havido concor¬ 
rentes á arrematação da construção da pon¬ 
te sobre a ribeira de Aljezur ua estrada dis¬ 
trital ii.° 197, no distrito de Faro, que se 
realizou na administração do concelho de 
Aljezur no dia 8 do corrente, a direcção das 
obras publicas respectiva pediu autorização 
para ser navameute posta em praçà. 

= O vapor «Fuuchal», que uão pôde par¬ 
tir para os Açores no dia 5, por necessitar 
de sofrer reparos, partiu para Inglaterra, a 
fim de receber concertos; que esiao'catcblà- 
dos numa despesa de 12.000 libras. 

=•- 0 sr. Francisco Simões da Fonseca 
Vivaldo foi promovido a tenente miliciano 
de infantaria 33. 

= O sr. dr. José Bernardo Corrêa Ribei¬ 
ro foi promovido a tenente medico de cava¬ 
laria 1. 0 T: I!?•- . 
= Os srs. dr. José Judice Samora Gil» 

José Bernardo Lopes e Sebastião Espadinha 
Corpas foram nomeados alferes médicos 
milicianos de infantaria 33. 

= Os srs. Álvaro Filol e Manuel Autonio 
Afonso, secretários de finanças, respetiva- 
mente, dos concelhos de Alcoutim e Alpor- 
tel, foram transferidos reciprocamente a s eu 
pedido. 

= O vapor de salvação «Patrão Lopes* 
acaba de desempeubar um importante ser¬ 
viço. Foi o salvamento do vapor inglês «Clar- 
pool», que estava prestes a afundar-se com 
agua aberta, teudo a tripulação do «Patrão 
Lopes», sob a direção do seu comandante, 
1.® tenente sr. Nunes Ribeiro, trabalhado 
durante 5 dias e 5 noites para exgotsr o 
navio e proceder ás uecessarias reparações 
a fim de que pudesse ser rebocado sem pe¬ 
rigo de se afundar. 

— Os oficiais da missão geográfica da 
Guiné concluíram já a medição da oircums- 
crição de Geba, que é a base geodesica para 
o levantamento da carta daquela província. 
Os referidos oficiais, embora com prejuizo 
da sua saude, peusam em continuar os tra¬ 
balhos, mesmo ua estação das chuvas a fim 
de que fiquem concluídos o mais breve pos¬ 
sível e estão no proposito de fazerem a ba- 
lisagem da barra de Cachen e a monta gera 
de um farol na pouta oeste de Bolama. 

= Vai ser agraciado com a medalha de 
prata de socorros a naufragos o sr. Levy 
Bensabat, secretario do ministro da marinha, 
por ter salvo com risco dâ própria vida o 
menor de 14 anos Alberto Machado, na fòz 
do Douro. 

Molarinho, Antonia EJmundo do» Sint»s • o menino Aoto* 
nio Alberto Vicente Cabral. 

Quinta-feira, 22—D. Margarida Amélia Pinto, D. Maria 
da Graça Marques, D. Emilia de Peesanha Faria, D. Lucin- 
d» Viegas Brito * Francisco Augusto Xavier de Matos. 

Sexta-feira, 23 -D. Julia de Castro, D. Berta Esperança 
Ferreira. D. Maria Francisca Teixeira, Alberto Moreno Feio, 
Antonio Pedro dos Santos e o menino Alberto de Sousa Au¬ 
rélio. 

Sábado, 24 —D. Alda Mepdes Fialho, D. Maria Auguslí 
Moreira Pacheco, D. Adelaide Moreira Mascarenbas, D. Ana 
Julia Pere» Ciuí, dr. Cândido Emilio de Sousa • Antonio 
Moreira Fio». 

4 tí&fX* tf 2 ' ., 
Doentes-. 

As er.M D. Virgínia Parreira e D. P.lmira Uta e os srs. 
José Pedro da Silva e Frederico Cortes Ferreira de Sousa- 

Desejanios-lbes prontas melhoras. 

DELIBERAÇÁcT^lMRWVrANTE 
Pelo ministério da guerra foi comunicado • 

ao do fomento que, em harmonia com o 
parecer da procuradoria geral da Republi¬ 
ca, os empregados públicos chamados ao 
exercito teem direito aos vencimentos que 
lhes compete como civis, pedindo ao mes¬ 
mo tempo que mm urgeucía se regule este 
assunto, por fórma a fazer desaparecer o 
receio de dificuldades da vida daqueles que 
vão prestar no exercito os serviços que o 
pais lhes exige e que necessitam da parle 
dos poderes públicos de toda a proteção. 

i Companhia de Pescarias do Algarve 
anuncia a venda de sucata de ferro 
—antigos cabos de fio de aço. 

Recebe propostas em carta fe¬ 
chada, até ao fim do corrente mez 
de Junho, no seu escritório em 
Faro, Praça D. Francisco Gomes 
38, com o preço por kilo e com 
todas as despezas por conta do 
comprador, reservando esta Com¬ 
panhia o direito de não fazer a 
adjudicação caso o preço lhe não 
convenha. 

Esta sucata pode sêr vista ho ar¬ 
raial da armação «Medo das Cas¬ 
cas», na costa de Tavira. 

Farò, g de Junho de 1916 

Vende-se 
ou 

ARRENDA-SE 
Fazenda, vinha e figueiras.com 

casa de habitação, proximo á praia 
do «Vau» da Ròcha. 

Trata-se na Rua Cândido dos 
Reis, 98, com Francisco José Barro¬ 
so. 

rORTIfliÓ 

Chiado, 38, 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon 
tada rio genero das de Paris 

e Londres 
larfagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra dás escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di¬ 
rector. 

--—- 

êarteira 
Fajem anos: 

lloje, Domingo, 18—D. Ana Judice ila Costa Carneiro, 
D. Alberlin» Amélia dn, Abreu llraxiol, D: Marti Florinda 
Campos, JoSo Romero Heis. Antonio Pinheiro, Joaquim 
Malilonado « o menino Arlut Manuel Nogueira Aguedo. 

Segunda-feira, 19^-D. Carolina da Silva Leal, D. Maria 
Augusta do Axevedo. D. Fernanda da Silva Gonçalves, Ao- 
tonio Francisco Moreira o Manuel da Costa Pessanha. 

Terça-feira, 20 -D. Maria Vi^na Frazílo, D. Sofia Fran¬ 
cisca Luzarte, D.Alberlme Mondes Moreira, Antonio Filipo 
Saléma. José do Carmo e Luix da Silva Montei. 

Quarta-feira, 21 —D. Henriquela Cortes Fcrroira de Sou¬ 
sa, D. Maria do Castela Hap.uja, D. Laura de Azevedo 
Graça, D. Iiaara Gu«rr»ir» da Silttira, Joio fraaciac» 

Registo Civil. 
Nascimentos, casamentos e obitos rogistados na Gonser- 

valoria do Registo Civil de 'Faro desde 9 a 16 do Ju¬ 
nho de 1916: 

Naseimentos.... -.•••..y 

Ca»ameates....... * 

Okita»... 
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OILB&G "SUAS VANTAGENS 
A flconomla produzida pelo emprego constante 

Bietodico) do OILDA6, cie misturu 
com oleo, nos motores de automoreis é Uo sensível 
fcue ousamos aGrmar, sem receio de desmentido, que a 

economin do oleo titiiinc, por ve- 
zea,50 % do oousamo primitivo. 

Em motores de lubrificação iiutoina. 
ticft embora [os fabricantes aconselhem a limpe» d» 

arter depois depois de um determinado percurso não 
ba receio de gripagem fazendo si essa 

empe» depois de uinpercurso do . 
brado ao aconsselhado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrificação <6 por 

mm umnn„ 

barbotnge a economia nSo sendo tio sensiTej 

■tinge contudo entre 80 % e 10 °/0. 

Todos os resultadas obtidos com o OIliDAG-i' 
sJo verificados em absoluto ao fim d* 1000 a 1300 ktlo- 

metros, mas é notável o aumento do coin> 
preasão dentro doa cilindros e o menor con¬ 
sumo de (pnasoliun no fim da 100 kiiometros 

economia esta que atinge por vezes 15 % a 20 °/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo e a todos os 

automolistBs se roga no seu proprio inte¬ 
resso, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

Estas velas são, pela sua-nspecial falirificação, infa¬ 
líveis, assegurando um trabulho cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito «leo. 

Elas próprias, e automaticamente se 

limpam. As velas HEindKX teem po- 
sobre qualquer outra, dobrada existenofn 
São, por consequência, 50% mnis baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

0 carro de conveniência. O verdadeiro cor* 
r©' utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelenci». 0 rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Garros com todas as car- 
rosSeries. 

Todoa com iluminação, busina e mise-en-marebe electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° Sempre gtok 

Klaxons, vulcanis adores e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Tkerrnold—Sempre em st< k 

Direcçtão técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 
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ANTONIO DOS SANTOS GA PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em lodos os generos, novos e usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras, 

LIVROS DE ENSINO 
INSTIUJÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas norittacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir s catalogo dos lirros ofidalmenie aprovados que ê remetido gratuitamenle 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de GamÕes, Bocige, Garrett, Íufrcuíanp, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Clía- 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal,'Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo BrJ*gá, D. João da Cantara, Gampos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjyeiro, Alfredo Keil, Augupto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Maj-çelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monearaz, Mario Mon- 
táiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 
»»*««&l 8 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ãtaide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Kmilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion. La Fontaine. Máximo Gorki. Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine, Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no. Algarve «las publicações «la 
HEÍ.VlPOHTUGUIJNA 

Figurinos, jornaes dc niodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC 0NAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances naciònaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quequer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente atendida. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta casa, devem mandar a sua importância em v.ile do correio. Se não houver m casa os livros que requisitem, 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a. importância dortnro alugado. .Quando o resliulirem deixarão 20 por 

«Mlo,:e receberão o restante :da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
lilvrarla das Novidades 

Rua da Marinha, j5. 

PARO 
Franco de porte n 

À SBÀZZLEIBÃ 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas naciònaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RDA DE SANTO ANTONIO. N.»* 10, 12 e 11 

-3TAHQ-- 

ATENÇÃO 

D. Van Dongen & C.a 
Importação—R epresentações 

Rotterdam—Holanda 

Deseja estabelecer relações com 
os exportadores de amêndoas, fi¬ 
gos, café, etc. 

O HtóRAkDO 

„A ÍLJBÀÍTÍi 
H0D0LF0 SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
província sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35, FARO. 

MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades: Tuberculose e doen¬ 
ças dos olhos 

Clinica geral, operações e partos 
C< NSULTAS, TERÇAS R SEXTAS ÁS 

6 HORAS DA TARDE NA EARMACIA 

mmz AMOHES 

Para visitas chamadas na mesma 

KARMACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Hcrculano 
Scliaia edição definitiva e 

ilustrada, em S volumes 
1 )irigida por 

Bavid Lopes 
Saíram a volume* 1,11,III,IV e V 

Preço do volume avulso.... $8o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrtrand 
73, Bua Garrett, 75 

LISBOA. , , 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

30F 

• Mil DEL CÀ8 VALSO 

-FARO- 

<Bonstruqão dc çoçm SArteziaitos—Oendcm-se mafíriars^cí mcsntús 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- ( 
Ve, encàrrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, ( 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. * 

• PREÇOS SEM COMPETÊNCIA. i 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

EIBEIEO KOB&E 
Tratado de Química Elementar (8/ Edição). Um volume de 4C0 

páginas no formato 22X15cn> com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 
Obra util e recomendada a todoa os quo desejam instruir-se nesta ciência: as teorias qnimicas são metódica- 

mente tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parto descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quasi todos o» liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercia! do Porto, o em diversas escolas normais, in¬ 
dustriais e agricolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

Llçfies de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
(12.* Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15e“ com 400 gravuras. 
PREÇO, escudos— i»2o 

Este compendio, dividido pedagógicamente era pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1899, ,e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novancento escolhido para o easino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário qoe substitue a presença de professor e facilita a revisão dai ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter Iogar aplicações numéricas, 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntas 
da respetiva lição.— * seu método essencialmenta indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisies, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas njrmais, mas 
lambem ao eosioo ministrado nos seminários, oas escolas elementares industriais eoas de comercio « agrícola». 

Tratado de Física Elementar (io.1 Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5c“ com 762 gravuras PREÇO, escudos — i®8o 

Esle excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geril de 1895, e seguidtmente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Dscrelo de *6 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
novamente 0 unico livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial 00 concurso de 1909 (D. 
do G. n.° 192) e revalidada * sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está ioteiramente 
acomodada á revisão geral do mdo da Fisica nos liceus de harmonia com.as Instruções que acompanham os progr- 
mas do curso complementar, pois q'i\ além das matérias novas menciona das nos programas da 6.*e da 7.* classe, cod 
tem aB materias das classes anterioi s, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abranceudo todos os assuotos ria-Física acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregad as na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preteridas em concursos oficiais de livros de ensino 0 qqe estão vulgarisadas naa 
escola* de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atualisad35 
erm > inserção das doutrinas sobre ás modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das core9’ 
Ha fotografia através dos corpos opacos oo raios X, das corrente* de alta frequência, dos râdiocondutores, da tele" 
grafia sem fio 0 da rádioacti' idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico,, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriadas ao ensino teórico a prático, á diKip!:- 
■ t da espirito e nos trabalhos dó laboralorio. São lambem livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para pr.-tipiar a operar cem segurança e bom resui- 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos eria eletriuidade indispensáveis á suaj profissão; 
e tod/ts as pessoas que desejam adquinr aoções do* fenómenos da natureza encontram elemeutos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Fórin, Rua Nova do Almada, 70.—PORTO Livraria CKardron,Rur das Carmelitas, 
144,—COIMBRA Livraria frança Amado, Rua Ferreira Borges, 415. 

LIVROS 

Por acordo estabelecido entre as em- 
prezas dos jornais desta cidade, *0 Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actoalmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sua habitual confiança. 

Publicaram-se os tomos 61 e 62 da HIS“ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a A1LLXUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

De Interesse 

Manuel Fagundes Almeida 
Comissões, consignações e representações; intermediário em toda 

a classe de negocios. Agencia de informações. Venda e compra de 
conservas á comissão. isla cristlna—iluclva. 

ATLAMTIDA 
Estft ã venda o 9.° numero de 

te inagulfieo inensarlo artlstli 
literário e soeial para Fortug 
e Brazil, dirigido pelou llustr 
escritores «João de itarroa e io; 
do Hlo. 

Preço $25 

JOIlUEDflO DE^OUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, t.°, D.° 

LISBOA 

Oquctwlostievcm saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

ED1TORKS 

ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LTD. 
133, Kua dos Poiaes da S. Beoio, 133 

LISBOA 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano D 
mocratico, recebe publica 
agradece todas as tníorm 
ções de interesse geral, 


